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8 
Apêndice 1 - GXL (Graph eXchange Language) 

A linguagem GXL - Graph Exchange Language - foi projetada com base 

nas linguagens TA - Tuple Attribute Language (Universidade de Waterloo) e 

GRAX - GRAph eXchange Format (Universidade de Koblenz) e nos formatos 

declarativos das principais ferramentas de edição de grafos, tais como: PROGRES 

(Graph Rewriting System), GraphViz, daVinci, GML, XGMMl e GraphXML 

(Winter et al., 2002).  

Um dos objetivos da linguagem GXL é tornar-se o formato padrão de 

intercâmbio entre as ferramentas de edição de grafos. A linguagem inclui suporte 

para representação de grafos hierárquicos e hiper-grafos (hypergraph), mas pode 

ser estendida para representar outros tipos de grafos tais como: grafos 

direcionados, grafos não-direcionados, grafos simples, grafos compostos etc (Holt 

et al, 2001).  

Na Figura 0-1 é apresentado um exemplo de grafo em GXL. 

 

<gxl> 

  <graph> 

     <node id=“a”/> 

     <node id=“b”/> 

     <node id=“c”/> 

      <edge id = “e1” from=“a” to=“b”/> 

      <edge id = “e2” from=“c” to=“b” orientation=“undirected”/> 

  </graph> 

</gxl> 
Figura 0-1 Exemplo simples de GXL 

Em GXL, os vértices são definidos pelo elemento XML “node” e as arestas 

pelo elemento “edge”, tendo esse elemento atributos que identificam o vértice de 

origem (“from”) e o vértice de destino (“to”). Com relação às arestas, é possível 

que o autor especifique a mesma como não-direcionada. Para isso, é necessário 

inserir o atributo orientation = “undirected”.  

Além das entidades básicas “node” e “edge” pertencentes à linguagem, 

existe um elemento “rel” (relacionamento) responsável pela organização dos 
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relacionamentos entre vários nós. A Figura 0-2 exemplifica um grafo GXL com o 

elemento “rel” e seu respectivo código. 

 

 

 

<gxl> 

  <graph> 

     <node id=“a”/> 

     <node id=“b”/> 

     <node id=“c”/> 

     <rel id =“r1”> 

           <link ref =“a” role=“bind1” direction=“in” /> 

           <link ref =“c” role=“bind2” direction=“out” /> 

           <link ref =“b” role=“bind3” direction=“out” /> 

           <link ref =“b” role=“bind4” direction=“none” /> 

      </rel> 

  </graph> 

</gxl> 
Figura 0-2 Grafo GXL com elemento rel 

O elemento “rel” é formado por um conjunto de elementos “links”, cada 

qual possuindo um atributo “ref” que faz referência a um nó definido no 

documento, um atributo “role” que é usado como rótulo do “link” no desenho e 

um atributo “direction” que determina qual o sentido da aresta. Na Figura 0-2, o 

elemento “rel” está representado como um hexágono (“r1”). 

A representação de grafos compostos em GXL é feita através da definição 

do elemento “graph” como filho de um elemento “node”. No entanto, o conceito 

de composicionalidade não é tratado, pois uma aresta pode interligar diretamente 

dois vértices que estejam contidos em vértices compostos distintos, sem a 

necessidade de mapeamentos. A Figura 0-3, ilustra um grafo composto e seu 

respectivo código em GXL. Observe que o elemento “graph” com “id” igual a 

“g” está definido como filho do elemento “node” com “id” igual a “a”, e que a 

aresta “edge” com “id” igual a “e3” relaciona diretamente dois vértices de 

composições (sub-grafos) diferentes. 
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<gxl> 

  <graph> 

     <node id=“a”/> 

          <graph id=“g”> 

                 <node id= “v”/> 

                 <node id= “w”/> 

                 <edge id = “e1” from=“v” to=“w”/> 

           </graph> 

      </node> 

     <node id=“b”/> 

     <edge id = “e2” from=“a” to=“b”/> 

     <edge id = “e3” from=“b” to=“w”/> 

</gxl> 
Figura 0-3 Grafos compostos em GXL 

Uma das várias aplicações da linguagem GXL é a representação de uma 

especificação em UML (Unified Modelling Language) (Larman, 2000). A Figura 

0-4, apresenta uma configuração de UML e seu código em GXL. 
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<gxl> 

    <graph> 

        <node  id=“p”> 

            <attr name=“File”> 

                   <string>main.c</string> </attr> 

         </node>  

        <node  id=“q”> 

            <attr name=“File”> 

                   <string>teste.c</string></attr> 

      </node> 

    <node  id=“v”> 

        <attr name=“Line”> 

              <int> 225 </int></attr> 

     </node> 

     <node  id=“w”> 

        <attr name=“Line”> 

             <int>316 </int></attr> 

     </node> 

      <edge id =“r1” from=“p” to=“v”> 

            <attr name=“Line”> 

             <int>127 </int></attr> 

      </edge> 

      <edge id =“r2” from=“q” to=“w”> 

            <attr name=“Line”> 

             <int>27 </int></attr> 

      </edge> 

      <edge id =“c” from=“p” to=“q”> 

            <attr name=“Line”> 

             <int>42 </int></attr> 

      </edge> 

   </graph> 

</gxl> 

Figura 0-4 UML representada em GXL 
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